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AS DEDUCÇÕES.
Desde que a situação dominante, di

zem os seus arautos, preside aos destinos 
do paiz, succedeu o reinado AAstrêa. Os 
cofres públicos regorgilam douro; os ca
pitalistas acodem de toda a pm te a offe- 
recer-lhe e confiar-lhe avultadas sommas; 
a divida fluctuaiPe, esse monstro hedion
do e assustador, foi extincta: o.déficit do 
orçamento quasi que não existe; o credito 
publico renasceu e consolidou-se; emfim, 
a prosperidade da fazenda é tanta e tal, 
que o governo acaba de propor e de fazer 
que se supprimam as deducções nos ven
cimentos dos empregados do Estado: as 
deducções, cujo odioso se quer imputar 
aos governos progressistas, que as decre
taram.

Mas quem foi que deu origem, quem 
foi a causa necessária e unica d’essas de
ducções ?

Quando a familia regeneradora foi 
expulsa do poder peio grito de Janeiro, os 
cofres públicos ficaram vazios; a dividaFOLHETIM

FRANCISCA DE RIMINI,

fluctuante tomara proporções assustado
ras; o desequilíbrio do orçamento era ex
traordinário; os empréstimos negociavam- 
se com um juro fabuloso : a suspensão 
de pagamentos, a bahça-rola era o as
sumpto de todas as conversações; a inde 
pendencia nacional julgou-se em perigo I 
Foi então que o povo, comprehendendo a 
crise que atravessava, clamou tão alto que 
os appellidados regeneradores, espavori
dos, largaram as pastas, e sumiram-se.

Como é, pois, que, volvidos alguns 
annos, apparecem operando tantas e Ião 
grandes maravilhas ? Aproveitariam, na 
desgraça, as licções da historia? Será ca
so que os regeneradores se regenerassem, 
perdendo as propensões inoatas, os anti 
gos hábitos, o syslema d’adminislração 
ruinosa, que conslantemenle seguiram ?... 
Não : os regeneradores foram, são e hão 
de ser sempre os mesmos.

Veja-se como os cardumes dos com
padres se associam ao ministério, e çp^no 
todos medram e engordam á sotnbra do 
seu astro rutilante, que é o primeiro e 
o melhor dos compadres!

Vejam como o Jove tonante «meada

No poema e no romance, na narrativa e 
no drama, sempre que a magica palheta do 
genio, embebida nas tintas da inspiração que 
o guja, desenha uma d’estas paixões assom
brosas, inauditas, e tão sublimes, que pas
sam incólumes de secnlo para século, atra- 
vez as vicissitudes dos povos e das gerações, 
na voz da imaginação, ou na tela da lenda 
popular, saltam logo á flux, como pontos 
d’intimo contacto, a Leonor do Tasso, a Ignez 
de D. Pedro, a Beatriz do Dante, a Helóisa 
(TAbélard, a Hero de Leandro, a Branca de 
Pedro Gaultier, » Francisca de Paulo, e tan
tas o utras creaturas, formosíssimas ainda ho
je, e ainda boje como que passando vivas 
diante dos nossos olhos, porque o espirito 
as evoca ao passado, as levanta dos gelados 
úimélós, animando-lhes ás cinzas, soprando- 
lhes vida, dando-lhes movimento e revestin
do-as com todas as seducções e deslumbra
mentos, com que hãu attrahjdo o mundo, 
durante a sua radiosa, e, ás vezes, rapida 
existência. ' , .

Áo nome de Francisca de Rimini pren
de-se a historia d'uns amores íalaes, anda 
ligado o poema d uma imatensa e funesta 
paixão.

Viveu no século XIII; nasceu na Jialia, 
— a mãe dos grandes poetas e dos divinos 
artistas—, e foi-lhe berço Ravenna,» antiga 
capilad do império doOccidemè. ■

Fiib» d um poderoso iSonhoe 4a ^milia 
dos Polenta, engrinaldaram-lbe a. i^fancia as 
rosas d’oiro da opulência e as pompas da 
grandeza; perfumaram-lh’a os aromas que 
os laranjaes de Nápoles lhe mandavam nas 
azas das auras vespertinas; embalaram-lh’a 
os echos das canções voluptuosas dos gon
doleiros do Adriático; e aqueceram-lh’a os

vivos reflexos das rúbidas Chammas do Ve- 
suvlo.

Cresceu no meio d’esles elementos, abrin 
do, como as flores aquaticas aos raios do 
sol, o fecundq coração á limpidez d’aquelle 
ceo, sempre formoso ; aos murmúrios das 
agoas onduladas d’aquelles poéticos lagos; 
ás inimitáveis harmonias dos idspirados maes
tros da sua terra ; aos cânticos apaixonados 
dos poetas d’aquelle torrão, sempre juvenil, 
sempre em plena primavera ; ãs belíezas das 
divinas e phanlasiosas creações dos artistas, 
que o genio faz sobreviver a despeito dós 
séculos, que hão passado por sobre as suas 
campas; e deixou-o impregnar-se das vagas 
aspirações d um d’esses ardentes amores, que 
só o sol esplendido da patria d’Arioslo póde 
fazer desabrochar e animar !

Úm dia, quando ainda oscillava entre os 
folguedos infantis e as brancas flores da mo
cidade: quando ainda não podia comprehen- 
der nem definir bem às ancias do seu cora
ção, e os vagos anceros de sua. alma ; quan 
do ainda não sabia a que eslrella se diri
giam os vôos das suas palpitantes aspirações 
d'amor, ou, em que, como borboleta de 
azas rendilhadas e matiz d’oiro e purpura, 
ainda não bavia fixado a flor em que libar 
o mel dulcíssimo do prazer d’uma paixão, 
disseram-lhe que tinha de partilhar da vida 
d’um homem, que havia de entregar-lhe a 
soa vida, sem a consultarem, sem mesmo 
indagarem se era a felicidade ou a desven
tura, um marlyrio ou uma consolação, um 
sacrifício ou a realisação da sua vontade, o 
que lhe impunham tão barbaramenle !

Cedeu resignada aos desejos de seu pae, 
e nunca as flores de laranja, què perfumam 
as encostas olorosas da sua patria, foram tão 
pungentemente irónicas I

Francisca de Rimini era, dentro em pou
co, esposa de Lanciotto Afalatesta, cavalheiro 
de estremado valor, mas horrorosaménte feio, 
e extraordinariamente coberto de disformi- 
dades. Deu-lhe a mão e uniu-se a elle, mas 
não o amou, porque não podia amat-o.

No entretanto, por maior desventura, e 
para mdstrar a seu pae qtte se haviam rea-

á terra e os mares com improvisados'ex- 
ercijos c alterosos'pèntpões, que esvasiam 
as arcas do lhesouro ’

Vejam como pbamasíã cmnpos de ma
nobras, e paradas especlaculbsas, onde 
possa mostrar o seií fulgor e o seu im
pério, mas que absorvem o suor do ope
rário, e desviam os renilimeplos pulilicos 
da sua justa ê indispensável npplicaçãò !

Vejam como a poderosas companhias 
se fazem, a mãos Urgqs, valiosissimas 
concessões, que importam, presentes gra
tuitos de, centenares, de contos; c como 
companhias e minískos confralernisam/m 
cordeaes e dôçes amplexos I

Vejam como, por elfeito d’estivs cons
tantes dissipações, subsiste ainda e cresce 
a divida fluctuante, — essa hydra, cnja§ 
cabeças os regeneradores se ufanavam de 
ter decepado, mas que ainda as apresenta 
vigorosas, c ameaçadoras, apesar de se teç 

'donlrahido um empréstimo collossal com 
0 fim exclusivo de as extinguir!

Veja .o povo o que os regeneradores 
aprenderam com as /t\rõçs do /id/pNO, e 
qual o Tultiro qúe para breve lhe prepa- 
fam ! ' , J

lisado as árnbirões que p dominavam ; para 
fazer crêr á elegante e jubildsa Sociedade que 
a cercava, e a quantos a foliei)alam', que era 
ditosa, cqmplhlamente ditosa, afivelou a mas
cara ao rosto, deu ás flores dps. lábios o 
sorriso fingido, mas se os salões ué inaitnore 
artisticamente esctílpfnràdós, de Ravenna, 
muitas vezes, a ouviram bradar n‘nm cdmo 
prolongado entontecimento de ventura: r~ 
Eii sou muito feliz I — as flores do seu jar-, 
dim e as aves dos seus arvoredos, outras 
tantas lhe receberam e viram as lagrimas 
amaríssimas, e lhe odviram soitíços deterno 
infortuhlò !

Chorava, mas era forçada a beber em si
lencio todo o pranto; gemia, mas não dei
xava transparecer um ai; soffi ia alrozmenle, 
mas o seio não reproduzia uma, sequer, 
das vagas d’aquella surda e desgraçada tem
pestade ’

Paulo Malatesta, irmão do esposo do Fran
cisca, comprebendeu o iulgrno daquella exis
tência ; avaliou o veneno d’aquellas lagrimas; 
a dôr d aqúélles sorrisos fictícios; a cruel
dade d aquellas exclamações, que a procla
mavam ditosa em toda a parle, e compade
ceu-se d’eila, e... amou-a ! Cego d’uma pai
xão, inspirada pelo infortúnio, esqueceu-se 
de que levantava, no, coração, mn altar á 
esposa de seu irmão; e Francíséa de Rimi
ni, que apenas tivera mocidade para soffrer, 
abriu a alma, nhmia expansão de jubilo, aos 
primeiros effluvios do amor, ás consolações 
do formoso e loiro Paulo, esquecendo o ma
rido nq embr.iaguez do setf entbqsiaStno !.

Amou então L .. amaràrti-se míilió, Fréri- 
cisca de Rimini e Paoío Malatesta !

Uma noite, quando as brisas do Adriá
tico vinham iiHpregnaxlas fle languidos olo
res, e a formosa virgem dos amantes der
ramava torrentes ,de luz, dêsde a cratera 
chammejanle do Vesúvio aos, barcos leve- 
mente baloiçados do golfo de Nápoles; dêsde 
o zimborio de S. Pedro ás cctlumnates e es
cadarias de marnfore das Villfts italianas; 
quando as flores -dos jardins esplendidos, 
abriam, no silencio, d,a noilo, o sacrario per
fumoso aõ pólen fciJdudante, qno as suas

Vejam os funçcionafiós. [mtficps, at- 
lentamlo no passado e do porvir, quantos 
beueficios devem á situação I,

Conheçam todas as classes da socie
dade que ha um mal latente, que o estado 
de prosperidade, que se inculca, desap- 
parecerá nas mãos d’esla gente ; e apren
dam todos da historia mais* do que teciti 
aprendido os regeneradores.

Comábissão do recenseamento.

Eslá pendente ante o Conselho deDis- 
triclo um recurso para se julgar nulto o 
acto eleitoral da comrnissão recenseadora.

Esto recurso parece que incubou. Não 
consta que fosse ouvida ameza da assem
bleia dos 40 maiores coulribitinles, á qual 
se accusa um êrro' grávç. Não deu ainda 
um passo esse processo intentado perante 
um tribunal contencioso.

Incubou, pois. Como, c qmmdo será 
elle decidido?. . -

Talvez se andem congregando vs.su- 
bios para excogitarcm uma solução con
forme ao sysfema da grey regeneradora!

1 JJl! 1.' B S"i ■ U

irmãs lhes mandavam de longe nas tépidas 
correntes das auras, sussurrantes, Paulo e 
Francisca, no recanto de um jardim solita- 
i io, confundiam a existência e o destino nos 
hálitos quentes e voluptuosos d'um desses 
beijos que só se dão uma vez na vida 1

Estavam esquecidos do mundo e da sua 
posição, abysffiados no delírio do seu violento 
amor, banhados n’essa luz mysleriosa da poe
sia de toda a paixão, cercados dos vivos, per
fumes das magno,lias brancas, que, como li- 
Çor 'finíssimo, os entonteciam ainda mais, 
quandç Lanciotto os surprehendeu, nas inef- 
favois doçuras d’aquelle beijo fatídico 1

Paulo e Francisca estremeceram; eslrei- 
taram-se mais um ao outro, como que pre
parando-se para a morte, e Lanciotto esta- 
laçou, empallideceu, viu passar diante dos 
ollios uma nuvem de sangue, e... instantes 
depois, os dois amantes eram cadaveres !

O grande senhor havia-os atravessado 
com o lamina da sua espada 1

A responsabilidade d’aqtielle crime devia 
necessariamente pesar na consciência do pae, 
que sacrificára o cotação da filha á iniqui
dade dos seus desejos.

Ravenna assistiu com lagrimas nos olhos 
ao drama tremendo, e Paulo e Francisca pas
saram, dãlfi em diante, ãs paginas da lenda 
dos marlyriós do amor desventurado 1

Silvio Pellico aproveitou, depois, este as
sumpto, evocando os dois desgrafddos aman
tes, ao mármore dos seils tumulos, para 
lhes dar vida em scena,ii'iiiDa tragédia muito 
apreciável; e Dante, o poeta immorlal da 
Vita Nuova,, fez d’elle um dos melhores epi
sódios do canto V do PttrgaMríó da sua 
llivina Comedi».

A musica e a pintura também não es
queceram esse, drama do amor, porque se 
uma o ha reproduzido, na exccllenciq das 
suas maravilhosas harmonias, a outra tem-so 
inspirado em admiradíssimas telas, aonde 
Pauto e Francisca nos apparecem, taes co
mo duram, formosos, amantes e desgraçados!

1875.
Arseniò de Cadatal.
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gos esqueceram-me como é praxe d’este 
mundo, e do meu passado só me restam 
as saudosas reminicencias c esta importu
na mania de botar de quando em quando 
o meu arliguele.

Hoje, foi v. o condemnado a aturar a 
massada d’esle velho resinga; e, então, te
nha paciência, que o Chrislo também a teve.

Parece-me que não levará a ma! o dar- 
lhe algumas noticias d’esla cidade baby- 
lonica e corrupta, e mesmo porque se não 
me antolha oulro assumpto melhor.

Começarei por dizer-lhe que o mal 
pernicioso da indifferença política, que 
lem enfermado esla sociedade anémica co
mo um contagio, lambem chegou ao meu 
recinto archi-obscuro, e que por tanto 
nada me prende hoje a allenção nem me 
inspira enlhusiasmo 1

Mas, n’oulro dia, por um acaso ex- 
cepcional, como estivesse um dia muito 
bonílo, um daquelles que em janeiro con
vidam os velhos a passeiar, sahi para a 
rua com tenção de esparecer esla maléfi
ca gôla; ainda não tinha, porém, dado uma 
duzia de passos, e eis que um genio ten
tador me segreda ao ouvido: < Deita alé 
S. Benlo.>

Esla tentação diabólica assustou-me, 
fiz pé atraz e resisti. Passou um momen
to e fui novamente tentado, e a esta ten
tação não pude oppôr resistência: segui.

Acredite que ha um bom par d’an- 
nos que não entrava n’aquelle edifício vas
to, mas triste e sombrio. 0 recinto de S. 
Bento tem ainda uns laivos daquella sa- 
lurnidade fradesca, e parece mais proprio 
para no seu seio se conspirar nas trevas 
da noite do qué para se discutir á luz do 
dia e á face d’um povo livre de cidadãos 
civilisados.

Entrei, e assisti com uma paciência 
evangélica c imbecil, de que nunca me 
julgâra snsceptivel, á exhibição d’uma coi
sa indifinivel, inconciliável, indiscriptivel.

Do que se tratava não pude perceber 
e por isso não lho posso relafar.

A vozeria, as interrupções, os frou
xos de risos mal abafados, as gargalha
das estridentes, as aposlrophes homeri 
cas, as impudicas e desbragadas facécias 
das lamparinas rcgcneralorias, os descom
postos arremessos dos histriões ministe- 
riaes, as quixolescas arrogancias dos crea- 
dos do snr. Fontes, não permilliram que 
eu viesse no conhecimento de tudo aquil- 
lo, da mixordia parlamentar.

Disse-me um typo que eslava a meu 
lado na galleria publica, eque me pareceu 
todo enfronhado em coisas de política, 
que se ventilava uma questiuncula sobera
na menle cómica a respeito de S. Francisco 
e S. Domingos.

Foi o bastante para eu não me inte
ressar mais por a coisa. Faliando-se em 
santos, nunca me pronuncio por um, nem 
por oulro; são lodos santos...

Agora de toda aquella funeção, o que 
mais esporeava a hilaridade, e o que mais 
me fez rir com risinho amarelloquo me é 
peculiar, foram as caretas e os galimanhos 
do Thomaz, vulgo pau para toda a obra 
e poeta insosso-hyrico.

Esle vale, em quanio a camara ber
rava e ria, gesticulava á laia de mono de 
feira e parecia pedir ao presidente licen
ça para cantar... para fallar, digo.

Apoz exforços desesperados foi-lhe 
concedida a licença, e a sybilla fatiou; islo 
c, disse com o pavor pintado no rosto que 
não sabia do que se tratava nem tão pou
co o que queria dizer!!!

Gargalhada geral. Geral balbúrdia!
Parece-me que eslava n’um hospila 

de doidos. Temendo endoidecer lambem, 
levantei-me, desci as immensas escada
rias c, depois de estar na rua resfoleguei

A solução, porém, não é facíl. Sete I 
eleitores accasam o aclo da eleição como 
praticado contra a expressa determinação 
da lei, em parte substancial: e accusam a 
acta respecliva como expressão infiel da 
verdade.'

Esta infidelidade (podíamos dar-l!ie ou
tro nome) está na consciência de todos,— 
da meza, dos contribuintes que constituí
ram a assembleia, e das mais pessoas que 
assistiram ao acto. A própria Regeneração, 
periodico official da auctoridade, se não 
atreveu a negar quanto deixamos refe
rido.

N’esles lermos, como poderá resolver- 
se a questão d’um modo agradavei aos 
mandões que estão no poder ?

Negar a verdade, conhecida por tal, 
e confessada alé pelo orgão da situação, 
nesta cidade? Não é possivel.

Se, pois, se confessar a falsidade da 
acta, como poderá provar-se que se effe- 
ctuou a eleição?

Se se confessa que no processo d’esta 
se violaram, em parte substancial, os pre
ceitos da lei, como poderá declarar-se va
lido esse aclo eleitoral ?

Se não se descortina um expediente, 
fino e subtil, que atabafe e inulilise a peti
ção dos recorrentes, em que situação ficam 
os regeneradores d’esla terra aos olhos dos 
regeneradores supremos ?

E se o recurso tem de subir ao Con
selho d’Estado,como poderá este tribunal, 
onde costuma haver dignidade e respeito 
pela lei, encarar a nova operação ari- 
thmetica de que 25 são mais de tres 
quartas parles dc 33?!...

Confessemos que os do ronselho de 
Districto tem razão para desejarem sub- 
trahir-se a esto importuno recurso.

Não desistiremos, porém, de pergun
tar daqui, constanlemente, por este pro
cesso; lembrando que tal eleição está nul- 
la; que a commissão está nullamcnte func- 
cionando; e que, se assim se julgar su
periormente, nullos serão todos os seus 
trabalhos.

LIMBOA 30 DE JANEIBO DE 1S»5

(Corrcspontlcticia particular)

Primeiro que comece o meu cavaco 
permilta-me v. que eu lhe diga algumas 
palavras á guiza de preambulo, explican
do-lhe o motivo porque escrevo esta mis
siva.

E’ minha pécha antiga o escrevinhar 
para os periódicos; pécha maldita, negrega- 
da, diabólica, sampadiana, que meacháca 
ha lantissimos annos com uma pertinácia 
tão escandalosa, que a já vou julgando 
chronica, vistos os 60 bem puchados que 
hão passado por sobre este pobre diabo, 
enrugando-me o rosto, curvando-me a es
pinha dorsal e torcendo-me ds gambias 
como o bambú vergado ao impulso de for
te ventania!

Actualmente, sou uma coisa só e úni
ca : um ancião mutilado pelos implacáveis 
janeiros, alquebrado pelos snccessivos 
ataques de gôla c abandonado a um can
to desta Parronia, qual trasle velho, in
teiramente inútil.

Em melhores tempos que já lá vão, 
fui um grande homem!...

Militei nas hostes aguerridas do Li
bertador, depois fui guarda barreira com 
o Sampaio, hoje conselheiro ministro, des
pejei com elle e em serafica camaradagem 
alguns copasios na já celebre tasca do Pe
pino, e mais tarde, e como elle lambem, 
tracei e deitei aos ventos da publicidade 
alguns escriplos bombásticos, e altamenle 
subversivos, revolucionários !

Os tempos porém, mudaram! Os ami

baixa, meia folha de papel que nem ao 
menos lhes dá o direito de transporte para 
a aldeia natal! Pedem esmola, e param 
extenuados aos cahlos das praças publicas. 
Isto revolta toda a gente ! E querem ho
mens para vencer o Bonga !...

Não terá por acaso o snr. Fontes en
contrado fou visto nenhum destes des
graçados?. .. Talvez que não; mas o mi
nistro da guerra deve ter d’isso conhe
cimento.

Como esla vae já muito longa, ponho 
aqui termo dizendo-lhe um adeus alé 
breve, islo no caso Ique queira continuar 
a alurar-me.

Um velho" Lisbonense.*

sofregamente. Estava como que aturdido!
Insensivelmente voltei estas palavras: 

Para que trabalha e sua o povo, ó gran
de Fontes ?! wg

Melti ao Caminho Novo, desci á Es- 
icrança, ao Atterro e deitei até á Ribeira 
Nova.

Sabe, de certo, que éneste local que 
eslá estabelecido o mercado do peixe, e 
lambem a qualidade e costumes da gente 
que alli se ajunla?

Marujos, varinos. garotos e toda a 
magna caterva, em fim, de vendedores de 
pescados, rudes, desabridos, sem educa 
ção. N’esse dia houvera muita pescaria, 
a mullidâo era enorme, redemoinhava, 
vozeava, praguejava e feria os eccos com 
as sujas obscenidades que soltava! Apro
ximei me.

0 espectaculo não era bonilo, nem 
edificante; mas ainda assim não corria 
)arelhas com o lá de cima. Nos outros 
arraiaes da descompostura reciproca a 
zrita era maior e mais licenciosa do que 
na Ribeira do peixe, diga-se para desag- 
gravo da verdade delurpada e corrida 
pelos amoucos e arautos da regeneração 
degenerada 1

Relirei-me d’aquelle segundo bara- 
thro, e encaminhei-me para o coração da 
cidade, desculpe a imagem um tanto ly- 
rica.

Agora mais algumas noticias para tem
pera d’esla epistola grándémentò insulsae 
desconchabida.

— A Republica, jornal, já deitou as 
mãosinhas de fóra; islo é, cresceu de for
mato alguns millimetros. Foi sem duvida 
para fazer negas ao D. lllustradinho dos 
bonecos que lhe chamara criança, peque
note, enfesado. Mas, no fim de contas, e 
aqui muito á puridade, tão criança me 
parece um como o outro....

— A Paladini, uma actriz sem rival, 
e que lem feito as delicias dos pacalos e 
sorumbáticos habitantes desta Parvoeira, 
fez o seu beneficio com o dramalhão Cau
sas e e/feitos.Á. fesla artísticad’esla subli
me sacerdotisa da Arle foi como que um 
acontecimento notável. Foi por aqui um 
reboliço de não sei que diga !

-— Boaventura da Custa. rapaz do 
Porto, collaborador-massador da Republi
ca, e que muito deseja dar signal de si, 
recitou d um camarote uma poesia de Go
mes Leal, que, o Tributo de Sangue escre
veu e que deseja fosse fuzilado o infeliz 
Anlonio Coelho!...

0 vale foi chamado ao palco por al
guns dos especladores; mas ao apparecer 
em scena foi vicloriado por uma estron
dosa... paleada! Retirou-se corrido!

Tornaram a chamal-o, appareceu pela 
mão de Palidini,a quem procurára por 
egide, mas novamenle relombou na sala 
a paleada!

A grande artista dirigiu-se ao publi
co exclamando: tPer Di)!‘ \ aquelle, po
rém, eslava inexorável e pateou, tornou a 
patear. Gomes Leal alnrdido, desgrenha
do, como elle dizia ajool1 w e beijou a 
mão da actriz: jon a : arque
ella ainda a conserváva çalcajá!. . .

Eis a figura que fazem os.nossos de
mocratas de botequim edas manifestações 
estapafúrdias, eslereis!

— A ala dos compadres augmenla, 
e vae eleger para seu chefe o meu antigo 
camarada e furibundo demagogo de 46, 
o Sam-padius Rusticus, attento o seu pla- 
giato ou aclo de flagrante compadnce fei
to na instrucção publica.

— Vagueiam por aqui, minados pelas 
febres africanas e pela fome, sujos e mal
trapilhos. alguns soldados expedicionários, 
que, ao voltarem á patria depois de mil pro
vações. recebem por unica recompensa a

LISBOA S DE FEVEBEIRO DE 189&

(Do nosso correspondente)

Continuam os boatos de que em bre
ve se manisfestará a crise brava; mansa 
já muitos polilicos a vêem no modo como 
se disputam enlre as hostes ministeriaes 
os logares de primazia em influencia junto 
dos ministros. Alguns constituintes e as
sim alguns Avilistas, não sei que mau es
tar os persegue para continuarem desas- 
sombradamenle a appoiar o governo como 
leem feito. Só o futuro nos póde esclare
cer.

0 systema d’Abslcnção que a opposi - 
ção adoptou debilita o governo e causa- 
lhe sensíveis embaraços. A maioria prin
cipia a dar signacs de insubordinação c 
a regeneratoria assim póde ler curta vida 
política.

0 snr. Manoel Rocha Peixoto tomou 
hontem assento na camara dos snrs. de
putados; depois d’estar aqui o snr. Gui
lherme d’Abreu fazia falta o snr. Rocha 
Peixoto, estes dous deputados são os que 
se inculcam pelos amigos dos ministros 
os primeiros chefes regeneradores das pro
víncias do norte. Com esta classificação 
não eslão muito satisfeitos alguns dos de
putados dessas províncias, e é juslo que 
não queiram que todos os mais sejam nul- 
lidades políticas. Contaram me que uma 
correspondência d’essa cidade publicada 
em um dos jornaes do Porto, e na qual 
se elevava mtfiloosr. Guilherme d’Abreu 
fôra aqui muito commentada por um de
putado Minhoto e fazia grande reparo so
bre a recepção em um Hotel, quando 
aquelle deputado se hospedava em casa de 
um amigo (casa particular,). Podia seguir 
estas minuciosidades mais de perlo mas 
tive a habilidade de me despedir do im
portuno massador.

Coisas pequenas que até aos adversa- 
rios enojam.

0 snr. Seixas—fallou— e fez obser
vações acerca de reformas no lazareto; o 
snr. Sampaio respondeu-lhe.

Continuam a apresenlar-se requeri
mentos de empregados pedindo augmen- 
lo d’ordenado.

0 governo como mostrou que o nos
so estado financeiro é marivilhoso, agora 
que responda a esle e outros pedidos.

Sepultou se hoje no cemilerio Occi
dental o cadaver do více-almirante refor
mado José Allemão de Mendonça Cisnei- 
ros de.Faria.

Chegou hoje o sr. governador civil de 
Leiria.

Reune-se esla noite a commissão de 
fazenda. 1. !;;57í,h «fin* «

0 baile de mascaras que houve do
mingo no tbeatro de D. Maria correu ale
gre, e na melhor ordem.
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Direcção geral das contribuições directas

1? HEPART1ÇÃO

Devendo proceder-se á organisaçãode 
novas matrizes para servirem de base á 
repartição da contribuição predial; e sen
do conveniente estabelecer algumas dis
posições tendentes a melhorar esle ser
viço, e a dar todas as garantias aos inte
ressados: hei por bem, usando da facul
dade que me confere o artigo 24.° do de
creto com força de lei de 31 de Dezem
bro de 1852, decretar o seguinte :

Artigo l.° Proccder-se-ha immcdiala- 
menle no continente do reino á formação 
de matrizes prediaes nos termos das leis 
c regulamentos em vigor, com as modiu- 
cações estabelecidas no presente decreto.

Art. 2.° A inscripção e descripção 
dos prédios será feita por inspecção dire- 
cla aos mesmos prédios.

§ 1. " Este serviço será incumbido em 
cada freguezia a uma commissão de tres 
membros nomeados pela respectiva junta 
de parochia dentre os indivíduos mais 
competentes para o mesmo serviço.

§ 2. ° A nomeação poderá recair em 
qualquer vogal da junta. Quando o paro
dio e regedor não façam parte da com
missão deverão anxilial-a nos seus traba
lhos.

prestarem n'esse aclo os esclarecimentos 
que julgarem convenientes.

Art. 5? Para as declarações de que 
trata o artigo antecedente, exceplo em 
Lisboa e Porto, fornecerá* o governo os 
impressos Necessários^

Art. 6.° A propoição que em cada 
íreguezia/|e fór ultimando o serviço da 
inspecção e descripçãoo secretario da com
missão entregará ao escrivão de fazenda 
o processo dos respeclivos trabalhos, com 
as declarações que tiver recebido dos con
tribuintes.

Art. 7." O escrivão de fazenda, com 
os elementos a que se refere o artigo an
tecedente, com os de que trata o artigo 
7.’ do decreto de 7 de Abril de 1869, 
e ouvida á informação do secretario, or-

desta familia orphã de pae 
marido.

Um 
Um 
Um
A. F. C

amigo do finado, 
dito.....................
anonymo.......
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G' installadores é o snr. Manoel Joaquim Go
mes, vereador da camara municipal.

LeCdaiCmatriKes.— A pedido dal-
guns de nossos assignantes reproduzimos a

§ 3.° Cada commissão terá um secre
tario nomeado pelo delegado do ihesouro. 
O secretario não terá voto nas delibera- 
•ções da commissão.

Art. 3." A inscripção dos prédios será 
feita por ordem lopographica.e a descrip- 
»ção conlerá:

1 .’ Numero de ordem topograpliica;
2 .° Localidade dos prédios;
3 .° Nomes e moradas dos proprietá

rios ou usufructuarios ;
4 .° Designação dos prédios com os 

seus nomes proprios, se os tiverem, e com 
quaesquer outras circumslancias que pos
sam bem determinar a sua identidade;

5 .° Porção de semeadura que o pré
dio comporta;

6 .° Classe de terreno por cada espe- 
cie de cullura ;

7 .° Rendimento brulo medio em ge
neros ou em dinheiro dos prédios ruslicos;

8 .° Rendas dos prédios urbanos ou 
de cada uma das suas divisões e dos pre-

9 .° Nomes e moradas dos rendeiros 
dos prédios rústicos;

10 .° Fóros e quaesquer encargos que 
onerem os prédios.

Art. 4.° Os possuidores por qualquer 
titulo de prédios ruslicos ou urbanos po 
derão prestar previamenle ao secretario 
da commissão declarações por escripto, 
em duplicado, a respeito do numero de 
predios que possuírem em cada sitio e 
do seu rendimento liquido, mencionando 
cada uma das producções regulares dos 
mesmos predios. Quando o declarante não 
souber escrever, a declaração poderá ser 
feita pelo secretario da commissão e assi- 
gnada por qualquer pessoa a rogo do 
mesmo declarante. ’ ,«tília

§ 1.® Nas cidades de Lisboa e Porlo 
e nos concelhos capilaes dos outros diá- 
trictos continuarão estas declarações a ser

ganisará a matriz predial.
Art. 8.° O prédio a respeito do qual 

se não tiverem feito as declarações indi
cadas no artigo 4.°, se ficar indevidamenle 
fóra da matriz, depois de encerrada, quan
do de futuro venha a ser n’ella inscriplo, 
scrá collectado no dobro da contribuição, 
predial por lodo o tempo em que foi omis
so, na conformidade do disposto no arti 
go 2.” da carta de lei de 30 de Agosto 
de 1869- ■ . ■

Art. 9.° O rendimento colleclavel dos 
prédios urbanos será a sua renda anmial 
no anno de 1874.

Art. 10.° O rendimento colleclavel 
dos prédios inscriplos nas matrizes é in
variável no periodo da sua duração, salva 
a circumslancia designada no artigo 172.” 
das instrucções approvadas por decreto 
de 7 de Agosto de 1860, e no artigo 6.° 
do decreto de 7 de Abril de 1869.

Art. 11.° O praso da duração das 
matrizes será pelo menos de Ires annos.

Art. 12.°.A reducção a dinheiro do 
rendimento bruto em generos será feita 
pelo lermo medio dos preços correntes 
dos generos nos annos decorridos desde 
1B71 a 1873.

Art. 13.° Da matriz depois de feita e 
antes de ser exposta á reclamação se ex- 
Irahirá um mappa, contendo por ordem 
alphabetica os nomes e moradas dos pro 
prielarios. usufructuarios, ou adjudicató
rios, e o rendimento colleclavel total dos 
prédios que cada umpóssuir na freguezia. 
Deste mappa se tirarão os exemplares 
impressos, que forem necessários para 
serem distribuídos pelos contribuintes da

MADRID lá tarde.—Diz a «Ganeta* 
que Moriones avançou honlcm por Ler- 
gase Aibar até ao valle Yrati. apoiado por 
duas divisões de Primo dc Ribcra, toman
do as posições das alluras de Saesoin c 
San Martin de Nux. Os carlislas linham 
abandonado a serie de trincheiras cons
truídas por elles em Lerga. Despujols 
marchou sobre Ayerbe. 0 Rei adiantou-se 
cóm o segundo corpo até ás alturas de 
Sansoin. O brigadeiro Cassola baleuafac- 
ção de Rosas composta de dois batalhões 
e dois esquadrões, perseguindo-a até aos 
montes de Valdemeca, onde se desperspu 
complclamenté, perdendo muitos mortos, 
feridos, prisioneiros, armas e bagens. A 
columna teve alguns feridos. Os halitan- 
lesdas provincias vascongadas julgam pró
xima a paz.

MADRID 1 á noule — Corre o boato 
de que os carlislas abandonam o Carras
cal, julgando-se impotentes para o defen? 
der. Em resultado da liquidação de fun
dos públicos, quebrou honlcm um agente, 
da Bolsa, com o déficit dc mais de Ires 
milhões.

PARIS 31 á tardo—A emenda Wal- 
lon, approvada hontem pela assembleia, 
diz que o presidente da republica será no
meado por seis annos, podendo ser reclei- 
1°. r

MADRID 3 de manhã — Moriones 
já introduziu mu comboyo de viveres em 
Barcelona. Os carlislas foram hontem der 
rolados na batalha de Oleiza. Oslibcraes 
victoriados avançam.

WASHINGTON 1—A conferencia dos 
senadores republicanos approvon a inter
venção de Grani na Luziania. A conclu
são das negociações com a Hespanha 
áccrca da questão Virginius causou gran
de satisfação.

Art. 14,° Ficam revogadas todas as 
disposições que regulam o serviço da con
tribuição predial na parle em que se op- 
pozerem ao presente decrelo.

Os ministros e secretários deslado 
dos negocios do reino, justiça e fazenda 
assim o tenham entendido e façam exeed 
tar, cada um pela parte que lhe loca.— 
Paço, em 30 de nlnbro de 1874.—REI. 
— Antonio Rodrigues Sampaio = Au
gusto Cesar Barjona de Freitas — Anto
nio de Serpa Pimentel.

obrigatórias. stn
§ 2;’ Independentemente das decla

rações de que trata este artigo deverão
os referidos possuidores ou seus represen
tantes ser opporlunamenle avisados p,ai 
assistirem, querendo, á inscripção e de: 
cripção dos seus respetivos prédios e

ra
JS-

Appello á caridade publica, e aos 
amigos do fallecido Rodrigo 
Leite, ex-musico do regimento 
d'infanteria 8, e utlimamente 
da Philarmonica Bracarense.

Ém vista das precarias cir- 
cumstancias em que ficou a mu
lher e fiíhinhas daquelle des
venturado artista, resolvemos 
abrir no escriptorio desta re- 
dacção, campo de SanfAnna n.° 
66, uma subscripção em favor

NOTICIÁRIO
Denordem na cadeia.— Houve hon- 

lem grande balbúrdia entre vários prezos da 
cadeia d’esta cidade, de que resultou íb-ar 
gravemente ferido Jacinto José da Gosta, 
juiz da enxovia n.° 8. O aggressor, Joaquim 
Alves do Rego, havia recebido num dos ul
mos dias uma bofetada do aggredido, e pro
testou vingar-se, o que eíTectivamente rea- 
hsou hontem dando lhe com um banco na 
cabeça.

A’ intervenção da força armada se deve 
a desordem não ter tomado grandes pro
porções, pois ambos os prezos tinham seus 
partidários.

Um dos desordeiros foi encerrado no 
caslello e o outro conduzido para o hospital 
de S. Marcos.

Banco Mercantil «le Braga. — E’ 
esta a denominação com que acaba de fun
dar-se n’esta cid de mais tim Banco com o 
capital de 1:200 contos.

São seus installadores os seguintes snrs. : 
Antonio Lopes de Figueiredo.
Antonio Bernardino Pinto de Madureira. 
João da Costa Palmeira.
Francisco José Pereira d’Aranjo.
Bernardo José Fernandes Carneiro.
Manoel José Rodrigues de Macedo.
Mais um. — Com a denominação de 

«Banco de ViHa Nova de Gaya» funda-se na 
vitta deste nome um Banco cem o capital 
de 1:000 contos.

Aíndá outro.— Diz-Se peralrtrente que 
tfesta cidade se trabalha para a fundação 
d’um outro Banco; e até se diz que unidos

íei das matrizes prediaes, que já havíamos 
publicado no 1.’ numero d’este jornât.

Desordem e ferimentos. — Ilifor- 
mam-nos que na rua do Barco, freguezia de 
8. Jeronymo de Real, houvera na boite de 
lei çajjfeira uma grave desordem, promovida 
por um ferreiro conhecido pelo Miguel Te- 
cedeiro. da qual resultou ficarem feridos — 
José Pereira, por alcunha o Morrão, e ffento 
da Uunnaj o Corujo, os quaes foram logo 
conduzidos para o hospital de S. Marcos.

Mais. — Na romaria de S. uraz. na fre
guezia de Gualtar, houve uma grande desor
dem, e tomaria maiores proporções, segundo 
nos informam, se não fosse a presença do 
esc.”*0 conselheiro Marques Murta, secretario 
geral do governo civil d‘esle districto, que se 
achava no local da romaria, e por lodos os 
meios de prudência fez conter em respeito 
os desordeiros, alguns dos quaes deram em 

■seguida entrada nas cadeias d’esta cidade.
Ainda mais,— Para os lados de 

Victor e de S. Pedro de Maximinqs houve
ram no mesmo dia desordens, sendo prezos 
Custodio Joaquim Ferreira Gomes e Luiz 
Ferreirp.

CônKbHtrto cerebrai. ~ Rodrigo Lei
te, ex musico do regimento «Pinfânleria 8, « 
utlimamente da Phdarmonica Bracarense, foi 
no dia 2, ao anoitecer, no campo de Santa 
Anna, quando voltava da romaria de S. Braz, 
accommettido de uma congestão cerebral, de 
que lhe resultou a morte quasi instantâneo.

Deixou nas mais precarias circumslanciss 
sua mulber e duas filhinhas de menor idade

Sentimos este triste acontecimento.
DasKraea. — Deu ante-honlom entrada 

no hospital de S. Marcos, Joseíma, exposta, 
de 18 annos d’rdade, creada de servir e mo* 
radora no campo da Senhora a Branca, hor
rivelmente qneimada em consequência de su
bir acima da lareira para alar uma corda na 
chaminé, na occasião em que o hime estava1 
a arder, communicando-se-lhe o fogo ao fato' 
dc tal fôrma, que quando lhe quiz. atalhar 
foi precisa a intervenção dos visinhos que 
acudiram aos gritos que a infeliz rapariga 
dava.

Acha-se, pelo que nos informam, em pe
rigo dg vida>-.:-_ ■ ___ - . . —

Romarias «Io S. Bear — As qne an- 
nualrnente se costumam fazer nas freguezias 
de Gualtar, Merelim e Ferreiros, foram este 
anno concurridissimas.

Clioqao <te ■arhina«.— O que hou
ve no dia 30 no caminho de ferro do- Mr- 
nho, entre Ermezinde e S. Romão, deu o 
triste resultado de ficar morto um trabalha
dor e muitas pessoas feridas, contando'-se 
entre estas os snrs. Alberto Cosia, condoc- 
lor; e Silva Heitor, desenhador.

Este desgraçado acontecimento tem cau
sado grande sensação no publico.

Doença. — Tem estado doente; o nosso 
distincto cõllega o snr. Joaquim Martins de 
Carvalho, muito digno proprietário e redac- 
tor do Contmbricense.

Des"jamos-lhe promptas melhoras?
Acmpre foram. ~ A camara electi'3 

approvon o proj -cio de lei extinguindo as 
deducções no vencimento dos empregados?

Jã se vê, o governo não cootinuoo a ar
regalar o olho para a maioria, como fez na 
occasião do requerimento do snr. Pedro 
Franco.

। Foi bom. Isto jâ será indicio de testa
mento ?...

■ Proposta. — O nosso estimadíssimo 
correligionário e amigo o exem.0 snr Bar-

* ros e Cunha apresentou nma pfopoita na 
I camara dos snfs. deputados, para extin

guir a contribuição predial extraordinária.
A caltraliua. —- Lonta a lAiz do Alem- 

■ tejo, jornal que se publica em Efvas, que fo- 
i ram demiltidos dons 'guardas da alfandega 

d’aquella cidade seín culpa formada, e sem 
: provas de terem cofnmettido crimç no ex- 

erçicio de suas funeções ou fora d’clle.
Está visto: de certo não pertenciam ao 

quadro dos compadres...
Aomeaçáo. — Consta que o snr. co- 

nego Alfredo Cezar d‘Oliveir*, lente de theo- 
fagia, foi notnéado vigário geral da diocese 
do r’tínchaL níiogu

Qperem que lues pagurm. No 
districto d’A\eiro já çstão nomeadas todas a? 
commissões párochiaes que lião dê tratár d> 
reforma das matrizes, mas cstSo dispostas 
a não trabalhar de graça-

É de jusiiça pagar a quem liabalha.
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Dividendo. — Consta que o Banco de 
Villa Real está a pagár o dividendo do anno 
proximo findo aos seus accionistas, juro que 
corresponde a íí */i do desembolso.

E’ exlremamente lisongeiro este resul
tado. , ; '

A Tribuna. — Publicou-se! o n.* 27 
d’este interessante semanario lisbonense, de 
que é director político e proprietário o snr. 
Antonio Justiniano da Silva Barros.

Banco da Covilhã.— Consta qne este 
Banco dá o dividendo de 3 % ou 125000 
por acç3o no exercício de Junho a Dezembro 
do anno findo. „

BOLSA DE BRAGA
3 de Fevereiro

Effectuado:
23 acções do Banco do Villa Real 355100

355200
355300

77 » »
10 » »

V
2

Não effectuado:
Banco Industrial do Por

to........................

Pedido

32M>0

Offerta

» Porluguez...........
» Alliança (ex-divi-

112^000 1O85OOO

dendo)................ G7A5OO 655000
> do Minho........... 119(5000 1155000
> do Douro ...........
> Commercral de

68Á000 675000

Braga...........  
í Douro (ex-divi-

605000 555000

dendo)................. 69,5500 675900
» de Guimarães... 98(5000 905100
» de V? Real.... 35(5300 355000
» do Porto....... 44(5500 425800
» de Coimbra.....
» Commercial de

16<55OO 155000

Vianna (ex-divid.j 
» Mercantil de Vi-

1215000 1205000

anna.....................
Obrigações do caminho

7(5500 65000

de ferro do Minho... 885000 875600 i
Incripções............... ...... 48 47,0

Xliahu E 90^
director,

hnlonio Teixeira Barbosa.ANNUNCIOS
NAS PHARMMCIAS PORTUGUEZAS

L’eAU PE LECHELLE

Para curar o «anisue, o peito, o es
tômago, fruaos, hemmoroginR, grande fra
queza.—Em Pariz, 12, rua Pélites Escuries. 
Em Lisboa, snr. Barreto, rua do Loreto 28.

MACHINA

Vende-se uma machina para torcer 
algodão, linho ou lã, com a maxima per
feição: é nova c muito solida. Quem a 
pretender queira dirigir-se a Domingos 
José Pinto, rua do Bomfim n.° 489 —
Porto. (4)PUBLICAÇÕESJORNAL DAS DAMAS

Publicou-se o n.# 97 d’esta interessante 
revista de litleratura e modas, único jornal 
dedicado ás senhoras que em Portugal exis
te ; contendo uma bem detalhada revista de 
modas, com a clara descripção das melhores 
toílettes que se usam em Paris, para passeio, 
reunião, baile, noiva, jantares, viagem, meni. 
nas, etc., ensinando a ultima moda dos casa_ 
cos, polonezas, túnicas, competes, manteletes' 
cbapeos, fichus, etc., etc.

Acompanham este numero tres bellos e 
elegantes figurinos gravados e illuminadoS em 
Paris.

Publica alternadamente debuxos e moldes 
para fazer fato de senhora, executados em 
França, e offerece anniialmenle SEIS VALIO- 
SOS E BONITOS BRINDES, bem como se 
já grátis, a quem fizer a assignatura pelo pre- 

eute auno, um exemplar do NOVÓ MANUAL

DO FLORISTA, metbodo para aprender a fa
zer flores de papel e de cera, augmentado 
com um breve tractado de jardinagem, a lin- 
gnagem e o emblema das flores, e muitas re
ceitas necessárias para a conservação das toi
lettes das damas, ornado de estampas expli
cativas.

A empreza offerece mais aos seos assig- 
nantes uma obra de reconhecido interesse fa
miliar, a qual se distribue mensalmente ás 
folhas e grátis.

Assigna-se por anno 25000 rs. para Lis
boa, ou 25400 rs. para as províncias, franco 
de porte, na livraria do editor Joaquim José 
Bordallo, rua Augusta n.° 24 e 2G.

A importância da assignatura para as pro
víncias póde ser remellida por meio de um 
vale, ou em estampilhas do correio.

navarro

MONITEUR INDUSTRIEL BELGE
JORNAL TECHN1C0

G». Ruc Ntuvé Bruxellas

Publica todos os processos e invenções 
recentes relativos a conslrucções, maquinas, 
technologia, minas, metalurgia, noticias in- 
dustriaes, relatórios das exposições etc.

Impressão nitida. Magnificas plantas e 
desenhos. Preço da assignatura para Portu
gal e ilhas

Reis 65000 por anno

Este jornal tão lisongeiramente acolhido 
na Bélgica, França, Allemanha, Áustria, Ila- 
lia, assim como em Inglaterra e na America, 
tornou-se hoje o mais poderoso orgão de pu
blicidade para os estabelecimentos ndus- 
Iriaes.

Agencia em Londres, Paris, S. Peters- 
burgo, New-York.

BOLETIM DO CLERO E DO PROFESSORADO

Publicou-se o n.° 614 do anno 13." con
tendo parle oílicial, litleratura, folhetim, des
pachos do livro da porta.

Assigna-se por anno, tom estampilha, 
25260 reis, por 6 mezes, 15230 reis, por 
3 mezes, 665 reis. Toda a correspondência 
a Moreira Sá, — Rua do Barão, 43 — 
Lisboa.

VERDADEIRA FABRICA
DE

É sem duvida o Almanach dos 
Compadres, que por 60 reis se 
acha á venda nas principaes li
vrarias dc Lisboa — Porto —e 

| Coimbra.

OS FUSILAMENTOS
0 DIREITO — A POLÍTICA — A ORDEM SOCIAL

Remmette-se franco de porte â quetn enviar a sua impor
tância em estampilhas ao auctor — Lisboa, fuá de S. Julião, 
140, 2/ andar.

PREÇO................................ 200 REIS,

DECONTABILIDADE COMMERCIAL
DE RODRIGO AEFONSO PEQUITO

PROFESSOR DO INSTITUTO INDUSTRIAL E COMMERCIAL DE LISBOA

OURA 4PPBOVID I PÉEO CÕMBÉLHD ESCOEAR DO MESMO INSTITUTO

PREÇO................... .. 1^00 REIS

Para os assignantes 1^000 reis, pagos no acto da entrega 
do volume.

Assigna-se na livraria de PACHECO & CARMO—136, 
rua do Ouro, 138—Lisboa.

^kttojstio zeustktêsDEVE RESTABELECER-SE A PENA DE MORTE?
Vende-se em todas as livrarias e lojas do costume. Toda 

a correspondência dirigida a Ê. SARMENTO, largo do Carmo, 
15, 2.° andar— Lisboa.

Deposito na livraria dè PACHECO & CARMO, rua do 
Ouro, 136 e 138.

PREÇO................. 100 Rins.ALMANACH D0 POVO
17? anno PARA 1875

Libro de 96 paginas
CONTÉM : — Administrações dos bair

ros, administradores e escrivães, escrivães 
de fazenda e freguezias perlencenlos a cada 
um; Bênçãos matrimoniaes ; Calendário, pro
cissões, festividades e indulgências ; Cami
nho de ferro do norte e leste, preços é es
calas, preços até Paris, serviço directo para 
Madrid, serviço directo com Tuy e Vigo; 
Caminho de ferro do sul. preços e escalas; 
Caminho de ferro Larmanjal, preços e esca
las ; Caminho de ferro amaricano, differentes 
linhas, preços, cores das bandeirâs e ruas 
do transito; Commissariado de policia, no
mes dos commissarios, escrivães e local das 
esquadras; Computo ecclesiaslico, eclipses, 
abrevriaturas; Conservatórias; Curiosidades de 
campo; Correios diários, segundas, quar
tas e sabbados; Correios diários em circum- 
ferencia de Lisboa; Posta interna; Preço das 
correspondências para as províncias, Lisboa, 
Ilhas e Brazil, segundo a nova lei ; Terras 
onde se segura dinheiro, até 200^000 reis, 
inclusivè ilhas e continente; dias de grande 
gala e recepção no paço; Dias de simples 
gala; Dias em que são prohibidós os espe- 
claculos: Enchentes e vasantes das marés;.

Vende-se nas lojas do costume, ena rua d’Atalaya n." 65, d’onde se remetlems 
francos de porte, a quem enviar a importância a Sousa Neves. Faz-se abatimento sendo 
maià de 10 eiemplares.

t .ElgíTii; ODCTOlaDVi * 6 ' .7° 90P
' ■■ ■ - . 1 1 áõ.,...,;! uU-Xlnfu ,,,,,,rflHi -)

TYPOGRAPHIA LEALDADE

Rm Nova de Sousa n" 24.

17.° anno

— Preço 40 reis.
Estações do anno; Explicações e taboá das 
marés; Familia real; Festas móverS; Ferias; 
Governo civil de Lisboa (nomes e moradas); 
Instituto vaccinico; Juizo do anno (em ver
so); Luto, lempo por que se deve lomar ; 
Mercados e feiras; Moedas hespanholas, va
lor em dinheiro porluguez; Modo de pesar 
cartas, prescindindo de pesòs; Nascimento e 
occaso do sol: Omnibus, preços e escalas; 
Posto de parteiras ; Postos médicos; Relação 
dos juizes, curadores, contadores, delega
dos e escrivães das varas cíveis e Crimes ; 
sellos que pagam diversos papeis; Signaes 
dé incendiós em Lisboa; Signaes de incên
dios em Belem e no Porto; Têmporas Te- 
legraphia electrica, estações em Lisboa e 
Belem, Preço dos despachos e numero de 
palavras para dentro da cidade e terras do 
reino; Telegrapho subarinó; Trens de pra
ça, Preço por hora ou corridas por 1 ou 2, 
3, 4, 5 e6 pessoas ; Vapores para os Aço
res, preços e escalas; para.alcamara, Belem 
e Cacilhas, idem; para África, idem para o 
Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, 
Valparaizo, Aríca, Islay e Calláo.


